LEITURA EM AÇÃO II

_______________________________________________________
Esta seção tem por objetivo apresentar textos de domínio público que possam ser trabalhados pelos professores em práticas de incentivo à leitura. Nesta edição, a profª Kátia de Carvalho sugere como proposta de atividade a história do “Negrinho do Pastoreio”.
_______________________________________________________________
NEGRINHO DO PASTOREIO

“Se o Negrinho perder essa corrida, ele me paga”, berrou o fazendeiro, quase estourando de raiva e vermelho feito uma pimenta ardida.


“Ei, cuidado!”, gritou a torcida em coro.


O fazendeiro não acreditava naquilo que seus olhos viam. O cavalo baio escorregara e seu adversário ganhou em primeiro lugar.


O pequeno escravo tremia feito vara verde e suava frio, pois já sabia o que lhe esperava. O seu patrão nunca era bom para ele, principalmente quando estava irado.


Ao chegar em casa, cheio de rancor e vingança, o fazendeiro mandou que amarassem o Negrinho pelos pulsos a uma árvore e o surrassem com chicote.


Como se não bastasse toda malvadeza, à noite o homem sem coração levou o menino ao ponto mais alto da fazenda e ordenou:


“Durante um mês, você ficará aqui guardando o meu melhor cavalo baio. Junto com você e ele, ficarão os outros cavalos, para que você cuide de todos. E, durante a noite, segure firmemente o baio pela corda, pois, se acontecer alguma coisa com ele, você será o único responsável. Ouviu bem?”

E assim, dia após dia, lá ficou o Negrinho a chorar enquanto os animais descansavam no pasto. Um dia, porém, vencido pela fome e pelo sono, o menino adormeceu sobre a grama onde passeavam os guaraxains.1 

Inocentemente os bichinhos roeram a corda que prendia o cavalo ao menino. Vendo-se livre o baio fugiu levando junto os outros cavalos, sem que o pobre do menino pudesse fazer nada. Agora só restava uma saída: passar a noite procurando os cavalos.


Ao seu lado o Negrinho só podia contar com duas coisas: com a proteção da sua madrinha Nossa Senhora e com um toquinho de vela, que, por onde passava, pingava gotas de cera. Cada gota que caía acendia uma luz. Logo tudo ficou claro e assim o menino pôde encontrar os animais fugitivos e levá-los de volta à fazenda. Assim se conta essa história. E ainda hoje, quando alguém perde alguma coisa, logo acende uma velinha ao Negrinho do Pastoreio e pede a ele que ajude a encontrar o que procura.

1 Guaraxaim: cachorro-do-mato.
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1. O texto publicado tem como cenário o ambiente rural com seus personagens e animais. Embora seja um texto antigo, ele é bastante atual, facilitando a compreensão dos alunos e despertando a criatividade e o interesse pela leitura. 


2. Esta sugestão pretende contribuir para o trabalho de professores e especialistas e tem o objetivo de desenvolver práticas de leitura adequadas, destacando as vivências próprias da  área rural, os tipos humanos e as questões agrárias e étnicas.


3. O texto trata de questões brasileiras vivenciadas no passado e que são atuais de acordo com o que se segue:

    
3.1. A leitura do texto conduz o leitor às questões relativas  linguagem: selecionando palavras desconhecidas e procurando o significado nos dicionários para compreender o sentido no texto e desta maneira ampliar o vocabulário.


3.2. A ambientação do texto conduz o leitor ao conhecimento de fatos concernentes à vida rural, envolvendo as relações humanas e comportamentais. Onde ocorre a ação?


3.3. A descrição da vida animal no ambiente campestre leva a identificar os animais que vivem nesse espaço. Quais são eles?


3.4. O texto apresenta duas figuras humanas, o dono de terras e o escravo, que vivem na fazenda. As relações entre os personagens revelam as dificuldades da vida no campo. Por quê? 

